
	
 

 
O F E R T A  D E   D I S C I P L I N A 

 
1º. semestre de 2023 

 
ÁREA DE CONCENTRAÇÃO:  LINGUÍSTICA E LÍNGUA PORTUGUESA 
DISCIPLINA: SEMINÁRIOS DE ESTUDOS AVANÇADOS 
TÓPICO: Cognição, Criatividade e Metáfora  
CARGA HORÁRIA: 30 horas                    Nº. DE CRÉDITOS: 2 
NÍVEL: Mestrado/Doutorado 
PROFESSORAS: Dra. Sandra Maria Silva Cavalcante (PUC Minas) 
          Dra. Ana Margarida Abrantes (Universidade Católica de Portugal) 
 
EMENTA:  
 
Este seminário de estudos avançados visa promover discussões que focalizem, por um lado, as 
condições cognitivas para a criatividade e suas bases neurais, bem como a relação da criatividade 
com habilidades cognitivas, como percepção, atenção, memória, imaginação, com a capacidade 
humana de cognição distribuída e situada. Por outro lado, visa focalizar como a criatividade, refletida 
do ponto de vista cultural, está fundamentalmente implicada no processamento metafórico, em suas 
diferentes manifestações na vida social e cultural: em domínios da arte à ciência, da religião à 
política. A questão subjacente geral orientadora do seminário será: como a criatividade, manifestada 
no fenômeno metafórico, emerge na interseção da configuração intersubjetiva, dialógica, 
(pan)humana da mente e especificidades dos ambientes sociais e das culturas humanas. As leituras 
prévias obrigatórias serão propostas a partir de eixos temáticos que estruturarão as sessões de estudo 
e as discussões a serem realizadas no âmbito do seminário. 
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1º semestre de 2023 

 

ÁREA(S) DE CONCENTRAÇÃO: Literaturas de Língua Portuguesa 

DISCIPLINA: Estudos comparados de literatura: tópicos 

Tópico: Repercussões da tragédia e da comédia grega em textos teatrais e narrativos da literatura portuguesa 

Nº DE HORAS: 30h -  Nº DE CRÉDITOS: 02 

Nível: Mestrado / Doutorado 

PROF:  Audemaro Taranto Goulart  

 

I. EMENTA 

A tragédia Antígona, de Sófocles, e a comédia  As nuvens, de Aristófanes, ecoando em autos e farsas de Gil 

Vicente, em episódio de Os Lusíadas, de Camões, e na peça Frei Luís de Sousa, de Almeida Garrett.  

 

Bibliografia 

ARISTÓFANES. As nuvens. https://historiagam.files.wordpress.com/2012/08/as-nuvens-aristc3b3fanes1.pdf 
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CAMÕES, Luís de. Obras de Luís de Camões. Porto: Lello & Irmão Editores, 1970. 

CIDADE, Hernani. Lições de cultura e literatura portuguesas, 2 v. Coimbra: Coimbra Editora Ltda.,  1968. 

CORBISIER, Roland. Enciclopédia filosófica. Petrópolis, Vozes, 1974.  
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SARAIVA, António J. e LOPES, Oscar. História da literatura Portuguesa. Porto: Porto Editora, s.d. 
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PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM LETRAS  

NÍVEL: Mestrado/Doutorado  

ÁREA(S) DE CONCENTRAÇÃO: Literaturas de Língua Portuguesa 

DISCIPLINA: Literatura na Educação Básica 

Professora:  Vera Lopes 

Oferta:  1o semestre de 2023 

 

Carga Horária: 45 horas 

3 créditos 

 

Ementa: Estudo de problemas relacionados à criação, produção e circulação da literatura 

com endereçamento específico para crianças e adolescentes e ao ensino de literatura na 

Educação Básica. Compreensão dos papéis da literatura durante o ensino básico: material 

didático e BNCC. Reflexões sobre a literatura: materialidade e multimodalidade. Análise 

do sobre o processo de seleção de obras literárias para a educação básica. 

Referências bibliográficas:  

Bosi, Alfredo. “Os estudos literários na era dos extremos”. In Literatura e resistência: São 

Paulo: Companhia das Letras. 2008. p.248-256 

Bosi, Alfredo. “Narrativa e resistência”. In Literatura e resistência: São Paulo: 

Companhia das Letras. 2008. p.118-135 

Compagnon, Antoine. Literatura para quê? Belo Horizonte: UFMG, 2009 

Franchetti, Paulo. Ensinar literatura para quê? In revista dEsEnrEdoS – ano 1, nº 03. 

Teresina – Piauí – Nov/dez 2009. p.1-7 

Lopes, Vera. Passos, Marta. Literatura e concepções teóricas no Conta pra mim: o que 

dizem os pesquisadores? Belo Horizonte: Editora PUC Minas, 2022.  

file:///C:/Users/VERA/Documents/DOCUMENTOS%20ACAD%C3%8AMICOS/3.%2

0Produ%C3%A7%C3%B5es/2020/Editoriais%20e%20Apresenta%C3%A7%C3%B5es

/Cespuc%20-%20ebook%20-%20Apresenta%C3%A7%C3%A3o%20-

%20Literatura%20e%20concep%C3%A7%C3%B5es%20te%C3%B3ricas%20no%20p

rograma%20Conta%20pra%20mim.pdf 

Perrone-Moisés, Leila. A criação do texto literário. In: Flores na escrivaninha: ensaios. 

São Paulo: Companhia das Letras, 1990. p. 100-110 

Entrevista com a Profa. Dra. Márcia Marques de Morais. Leitura literária e ensino: 

trouxeste a chave?Leitura literária e ensino: trouxeste a chave? Clézio Roberto Gonçalves 

e Vera Lopes. Scripta – v. 1, n. 1, 1997 – Belo Horizonte: Ed. PUC Minas, 2020 
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https://www.edocente.com.br/?utm_source=google&utm_medium=cpc&utm_campai

gn=campanha-search-institucional-

edocente&gclid=CjwKCAjwx8iIBhBwEiwA2quaq4MEnIUPAMEal3p5QtaeGYk8PRIBNahb

Oc55hzXpHbtYD3GLrBtKfhoCiccQAvD_BwE 

 

BRASIL, Ministério da Educação. Secretaria de Alfabetização. Conta pra Mim: Guia de 

Literacia Familiar. Brasília: MEC, SEALF, 2019. Disponível em: 

<http://alfabetizacao.mec.gov.br/images/pdf/conta-pra-mim-literacia.pdf >. Acesso em: 10 

mar. 2021 

 

 

Aula Informações e reflexões iniciais 

 

12/08 

 

Apresentação do plano de trabalho da disciplina e sua bibliografia. 

Textos-base:  

Primeiras reflexões: Perrone-Moisés, Leila. A criação do texto literário. In: Flores na escrivaninha: ensaios. 

São Paulo: Companhia das Letras, 1990. p. 100-110 

 

Ensino da literatura 

 

19/08 

 Textos-base: Mini resenha – valor 02 pontos cada 

1. Franchetti, Paulo. Ensinar literatura para quê? In revista dEsEnrEdoS – ano 1, nº 03. Teresina – 
Piauí – Nov/dez 2009. p.1-7 

2. Compagnon, Antoine. Literatura para quê? Belo Horizonte: UFMG, 2009 

O ensino da leitura literária 

 

 

26/08 

Textos-base: Mini resenha – valor 02pontos  

Entrevista com a Profa. Dra. Márcia Marques de Morais. Leitura literária e ensino: trouxeste a 

chave? Clézio Roberto Gonçalves e Vera Lopes. Scripta – v. 1, n. 1, 1997 – Belo Horizonte: Ed.  

PUC Minas, 2020 

. 

                                                                     Literatura e compromisso  

  

02/09 

Textos-base: Mini resenha – valor 02 pontos cada 

 

https://www.edocente.com.br/?utm_source=google&utm_medium=cpc&utm_campaign=campanha-search-institucional-edocente&gclid=CjwKCAjwx8iIBhBwEiwA2quaq4MEnIUPAMEal3p5QtaeGYk8PRIBNahbOc55hzXpHbtYD3GLrBtKfhoCiccQAvD_BwE
https://www.edocente.com.br/?utm_source=google&utm_medium=cpc&utm_campaign=campanha-search-institucional-edocente&gclid=CjwKCAjwx8iIBhBwEiwA2quaq4MEnIUPAMEal3p5QtaeGYk8PRIBNahbOc55hzXpHbtYD3GLrBtKfhoCiccQAvD_BwE
https://www.edocente.com.br/?utm_source=google&utm_medium=cpc&utm_campaign=campanha-search-institucional-edocente&gclid=CjwKCAjwx8iIBhBwEiwA2quaq4MEnIUPAMEal3p5QtaeGYk8PRIBNahbOc55hzXpHbtYD3GLrBtKfhoCiccQAvD_BwE
https://www.edocente.com.br/?utm_source=google&utm_medium=cpc&utm_campaign=campanha-search-institucional-edocente&gclid=CjwKCAjwx8iIBhBwEiwA2quaq4MEnIUPAMEal3p5QtaeGYk8PRIBNahbOc55hzXpHbtYD3GLrBtKfhoCiccQAvD_BwE
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3. Bosi, Alfredo. “Os estudos literários na era dos extremos”. In Literatura e resistência: São Paulo: 

Companhia das Letras. 2008. p.248-256 

4. Bosi, Alfredo. “Narrativa e resistência”. In Literatura e resistência: São Paulo: Companhia das 

Letras. 2008. p.118-135 

Guimarães, João Luiz. Sagatrissuinorana. São Paulo: Ôzé Editora, 2020.  

5.  

 

A literatura: objeto de ensino e aprendizagem – o poema; a fábula; a crônica; o conto 

09/09 Continuação das leituras indicadas 

16/09 

Exercícios de leitura (10 pontos): o que escolher; por que escolher; para quem escolher; como 

ensinar 

Idem  

 

Compreensão dos papéis da literatura durante o ensino fundamental: material didático e BNCC. 

23/09 

Análise de livro didático (atividade em grupo; 20 pontos):  o conceito de literatura que subjaz à 

obra; o modo de operar o ensino e a aprendizagem do texto literário (objeto escolhido; o 

tratamento dado ao texto) 

https://www.edocente.com.br/?utm_source=google&utm_medium=cpc&utm_campaign=cam

panha-search-institucional-

edocente&gclid=CjwKCAjwx8iIBhBwEiwA2quaq4MEnIUPAMEal3p5QtaeGYk8PRIBNahbOc55hz

XpHbtYD3GLrBtKfhoCiccQAvD_BwE 

 

30/09 

 

 

idem 

 

 

Compreensão dos papéis da literatura durante o ensino médio: material didático e o Novo ensino médio.  

07/10 APRESENTAÇÃO DE TRABALHOS 

Programa conta pra mim 1 

14/10 

 

Textos-base:  

1. BRASIL, Ministério da Educação. Secretaria de Alfabetização. Conta pra Mim: Guia de 
Literacia Familiar. Brasília: MEC, SEALF, 2019. Disponível em: 
<http://alfabetizacao.mec.gov.br/images/pdf/conta-pra-mim-literacia.pdf >. Acesso 
em: 10 mar. 2021 
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Programa conta pra mim 2 

21/10 

Momento 1: APRESENTAÇÃO DO ÚLTIMO TRABALHO SOBRE MATERIAL DIDÁTICO E  

Momento 2: REflexões acerca do Programa Conta pra mim, sob orientação dos textos-

base:  

1. ECO, Umberto. Sobre a literatura, Rio de Janeiro: Record, 2003. 305p. 

2. Programa “Conta pra mim” e literacia familiar: lobo em pele de cordeiro. (no prelo) 

Programa conta pra mim 3 

28/10 

1 REflexões acerca do Programa Conta pra mim: um olhar geral  

2 Inicio do estudo comparativo: análise da obra de Guimarães, João Luiz. Sagatrissuinorana. 

São Paulo: Ôzé Editora, 2020.  

Usufruto dos textos teóricos estudados; análise da obra; proposição de material didático 

GRUPOS: Luciana, Dayane e Joyce; Ivane e Patrícia; José e Ranale 

Tempo de apresentação 40min 

Condições de produção do programa e das obras: enunciador; enunciatário; suporte; 

intencionalidade; estratégias 

- ilustração; como atuam as categorias; que  discursos perpassam as obras; o que se perde/o que se 

ganha 

- com quem trabalhar a obra Sagatrissuinorana e como trabalhar 

 

  

[ 

 

 proposição de material didático, sobre a obra Sagatrissuinorana, com usufruto dos textos teóricos estudados; análise da 

obra; 

 

 

 

04/11 Estudo das obras 

11/11 

Apresentações: menos profunda, mais abrangente, de forma a comparar uma narrativa do Conta pra mim e 

Sagatrissuinorana.  
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18/11 Fechamento da disciplina 

 
 
Procedimentos didáticos: Aulas expositivas e apresentação de seminários com debates a partir 
de leituras prévias, conforme bibliografia indicada; oficinas de operacionalização de conceitos 
e categorias; estudos aplicados. 
 
Avaliação:  

I - Serão tomados como objeto de avaliação: 1) o registro das leituras realizadas no 

decorrer da disciplina (2 pontos relativos a cada texto; total: 10 pontos). Mini resenhas 

acadêmicas, contendo apontamento de alguma(s) idéia(s) relevante(s), 

concordâncias/discordâncias, reflexões; duas a três laudas. 

II – Oficina: exercícios de leitura: 10 pontos 

III – Análise de material didático – ensino fundamental; Análise de material didático – 

ensino médio: 20 pontos  

IV – Analise comparativa Programa Conta pra mim e Sagatrissuinorana: 20 pontos 

V – Produção de material didático: seleção de obra a ser objeto de estudo para alunos 

do ensino fundamental e/ou médio; produção de material didático (virtual e físico)  

OU produção de artigo que reflita acerca do ensino da literatura no Ensino Básico, 

tomando como objeto a obra Sagatrissuinorana, de João Luiz Guimarães - 40 pontos. 

A SER ENTREGUE ATÉ 10 DE FEVEREIRO DE 2022.  

 
 

OBRA A SER ADQUIRIDA:  

Guimarães, João Luiz. Sagatrissuinorana. São Paulo: Ôzé Editora, 2020.  
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I. EMENTA:  

.  

Estudo de narrativas factuais sobre catástrofes e outros eventos traumáticos com reflexão sobre 

o entrecruzamento de gêneros (testemunho, reportagem, romance, crônica, entre outros) nessas 

formas. Gênero literário, gênero cultural e funções sociais da narrativa. Guinadas linguística e 

subjetiva. Hibridações entre fato e ficção na tessitura narrativa contemporânea. Narrativa e 

reflexividade. Aspectos éticos na narração do fato. 
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Ementa: Teorias Críticas do texto literário 

Estudo dos diálogos entre as principais teorias críticas e o texto literário. Investigação 

sobre o triângulo autor/texto/leitor e sua(s) implicação(ões) na(s) abordagem(ns) 

crítica(s) do texto literário. Estabelecimento de relações entre a literatura e outros 

saberes/discursos: o filosófico, o linguístico, o psicanalítico, o antropológico, o 

sociológico. Estudo das interfaces entre a literatura e a sociedade: a questão da mimesis; 

a abordagem da realidade – a mediação. Compreensão da relação entre a literatura e o 

leitor: a estética da recepção – “o horizonte de expectativa” e a intervenção do leitor. 
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